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O primeiro em dada dos grandes escritores filósofos do século XVIII é MONTESQUIEU (Charles de Secondat, Barão de Montesquieu (1689-1755).

Magistrado, consagrou a princípio os seus lazeres ao estudo das ciências naturais, mas seduzido pela literatura publicou em 1721 as “Lettres Persanes”, assim intituladas porque nessa correspondência, onde se faz uma sátira ferina e espirituossíma da corrupçào da vida francesa contemporânea, usou o autor do artifício literário de a atribuir a uns viajantes persas de passagem por Paris. Essa obra deu-lhe a celebridade e seis anos depois Montesquieu era eleito para a Academia Francesa.

Renunciando aos seu cargo de conselheiro no Parlamento de Bordeaux, o escritor empreendeu uma longa viagem por vários países da Europa no propósito de estudar a legislação e a sociedade dos povos estrangeiros. De volta à pátria, recolhe-se ao castelo natal da Breda para escrever as suas grandes obras: “Considérations sur les Causes de la Grandeur des Romains et de leur Décadence” e “L'Espirit des Lois”.

Nesta última obra fez Montesquieu o estudo das leis em suas relações necessárias com o clima, a religião, os costumes e o governo de cada país.

A respeito de sistemas de governo, analisa a monarquia, a república e o despotismo, manifestando as suas preferências pela realeza constitucional.

Senhor de um estilo preciso e vigoroso, foi o primeiro a tratar com brilho literário a matéria jurídica e política.

Não tinha, porém, o dom ou o gôsto da composição e apresentava idéias descuidado do seu encadeamento e progressão.

